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Estudos sobre covid-19 e reflexos sobre a saúde em territorios vulneráveis e em 

favelas: uma revisão sistemática 

Studies on covid-19 and health reflections in vulnerable territories and in favels: a 

systematic review 

Estudios sobre covid-19 y reflejos sanitarios en territorios vulnerables y en favelas: una 

revisión sistemática 

Graciane Oliveira Costa1 & José André Villas Boas Mello 2 

Resumo: A pandemia da covid-19 trouxe vários impactos sociais de maneira global, contudo, a favela e suas 

comunidades são considerados grupos com maior vulnerabilidade. A ausência de saneamento básico, as 

residências precárias, a baixa renda ou nenhuma, e o desemprego são fatores que difere os impactos gerados 

pela covid-19 sobre esse público específico, se comparado com as demais localidades. Tendo tais parâmetros 

estabelecidos como de grande preocupação, determinou-se a pergunta foco desta pesquisa: O que está 

sendo produzido pelos pesquisadores sobre a temática da COVID-19 em territórios vulneráveis e em favelas? 

Com o intuito de responder a pergunta investigativa e considerando que não há estudos que abordem esse 

assunto a partir de uma revisão sistemática, este artigo objetiva analisar a produção científica em periódicos 

indexados na coleção Web of Science sobre a COVID-19 e favelas. Como resultados, se identifica destaque 

na quantidade de estudos produzidos na índia e no Brasil, apesar de pouco citados, e que o mapa de co-

ocorrência evidencia a potencialidade da receptividade de estudos temáticos sobre populações e sua 

realidade local de vulnerabilidade.   

Palavras Chaves: Favelas; covid-19; territorio vulnerável 

Abstract: The covid-19 pandemic has had various social impacts globally, however, the favelas and their 

communities are considered groups with greater vulnerability. In the absence of basic sanitation, precarious 

residences, low income or poverty, and unemployment are factors that differ in the impacts generated by 

covid-19 on this specific public, compared to other localities. I have these parameters established as of great 

concern, determined the question that is the focus of this research: What is being produced by researchers 

on the subject of COVID-19 in vulnerable territories and in favelas? In order to answer the research question 

and considering that there have been no studies that address this issue from a systematic review, this article 

aims to analyze the scientific production in journals indexed in the Web of Science collection on COVID-19 

and favelas. As results, it is highlighted the amount of studies produced in India and in Brazil, despite few 

cited, and that the co-occurrence map allows to focus on the potential of the receptivity of thematic studies 

on populations and their local reality of vulnerability. 

Keywords: Shanty towns; covid-19; territory vulnerable. 

Resumen: La pandemia del covid-19 ha tenido diversos impactos sociales a nivel mundial, sin embargo, las 

favelas y sus comunidades son consideradas grupos con mayor vulnerabilidad. La ausencia de saneamiento 
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básico, la precariedad de las residencias, los bajos ingresos o la pobreza y el desempleo son factores que 

diferencian los impactos generados por el covid-19 en este público específico, en comparación con otras 

localidades. Estos parámetros establecidos como de gran preocupación, determinaron la pregunta que es el 

foco de esta investigación: ¿Qué están produciendo los investigadores sobre el tema del COVID-19 en los 

territorios vulnerables y en las favelas? Para responder a la pregunta de investigación y considerando que no 

existen estudios que aborden este tema a partir de una revisión sistemática, este artículo tiene como objetivo 

analizar la producción científica en revistas indexadas en la colección Web of Science sobre COVID-19 y 

favelas. Como resultados, se destaca la cantidad de estudios producidos en la India y en Brasil, a pesar de ser 

poco citados, y que el mapa de co-ocurrencia permite enfocar el potencial de la receptividad de los estudios 

temáticos sobre las poblaciones y su realidad local de vulnerabilidad. 

Palabras  clave: Favelas; covid-19; territorio vulnerable 
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1. Introdução 

 

Territorios vulneráveis e as favelas enfrentam impactos sociais devido a pandemia da Covid-19 

(Pereira et al., 2020), haja vista que estes vivenciam intensamente um contexto de extrema 

vulnerabilidade, refletindo sobremaneira em diversas áreas da vida dessa população (Brito, et al. 

2020; Chaves et al., 2020), exigindo cuidado e ações duradouras de enfrentamento que perdurem 

para as gerações futuras (Patel, 2020). 

A ausência de saneamento básico, os espaços limitados nas residências frente a tendência da 

existência do número elevado de pessoas neste ambiente, são fatores que intensificam os impactos 

gerados pela covid-19 nas comunidades vulneráveis e favelas ao ser comparado com as demais 

localidades (Kibe et al., 2020) os tornando suscetíveis a maior contaminação desse vírus (Corburn et 

al., 2020; Farias, 2020), e trazendo consequências à saúde destes (Alon et al., 2020). Dessa forma, 

sendo necessário a inclusão da análise voltada para os fatores relativos a questão geográfica do 

território, as dimensões demográficas e as socioeconômicas (Auerbach e Thachil, 2021; Ultramari e 

Andreoli, 2021).   

Tendo em vista essas considerações, a pergunta investigativa que norteou a produção deste artigo 

foi: O que está sendo produzido pelos pesquisadores sobre a temática da COVID-19 em territórios 

vulneráveis e em favelas?. Com o intuito de responder a pergunta investigativa e considerando que 

não há estudos que abordem esse assunto a partir de uma revisão sistemática, este artigo objetiva 

analisar a produção científica em periódicos indexados na coleção Web of Science sobre a COVID-

19 e favelas.   
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Com o crescimento das publicações em periódicos indexados, o pesquisador se depara com a 

necessidade de parametrizar a busca das literaturas, para que assim, seja possível nortear sua 

investigação científica (Concolato et al., 2020; Lima Junior et al., 2021; Sordan et al., 2021). Portanto, 

medir   a   produtividade   de   pesquisas científicas   é   extremamente   relevante (Amaral e Mello, 

2022; Macedo et al., 2022). 

 

2. Metodologia 

 

O processo empregado para esta revisão sistemática envolve o uso de ferramentas de software para 

a análise e mapeamento, bem como a utilização de pacotes como é o exemplo da linguagem de 

programação funcional R., que neste caso específico é aberto e transmuta as informações para os 

quadros estatísticos e gráficos (Aria e Cuccurullo, 2017; Dervis, 2019; Guler et al., 2016).  

É relevante avaliar tendências de crescimento da produção, publicação, autoria e uso sobre 

determinada temática pesquisada em diversas áreas do saber (Figueiredo et al., 2020; Duarte et al., 

2021; Germano et al., 2021). O intuito é sintetizar os resultados a respeito dos temas favela e 

comunidade dando ênfase a discussão sobre covid-19. Para este fim, o norte utilizado foi o acesso 

ao Portal de Periódicos Capes/MEC no campo Comunidade Acadêmica Federada- CAFe, que 

permitiu buscar na base de dados a coleção principal da Web of Science. A escolha da base de dados 

da Web of Science se deu por conveniência e por considerar uma escolha assertiva, frente a ampla 

divulgação e acesso às produções de diversos países, contemplando assim as temáticas favelas e 

COVID-19 acerca dos continentes, ou seja, de maneira global. Após este processo de busca dos 

temas propostos, tais estudos elencados foram extraídos da plataforma e submetidos a ferramenta 

R, Bibliometrix, para o mapeamento científico, nos permitindo avaliações, sendo ela considerada 

uma técnica objetiva, confiável e útil (Aria e Cuccurullo, 2017) e posterior revisão dos conteúdos. 

Este estudo seguiu cinco etapas: objetivo da pesquisa, protocolo da pesquisa, coleta dos dados, 

análise dos dados e resumo dos resultados. Dessa forma, as seguintes etapas foram empregadas: A) 

identificação dos temas a serem investigados. B) pesquisa na Web of Science e extração da 

amostragem a partir do recorte dos temas; C) definição dos critérios para exclusão da amostra; D) 

aplicação do recorte para meta-análise dentro dos conteúdos elegíveis; E) leitura e interpretação dos 

resultados; F) revisão integrativa.  

Para a busca na Web of Science foram utilizados os seguintes descritores norteadores sendo eles: 

“community”, “slum”, aplicando entre eles o operador And. Empregou-se também a busca por tópico 

e o tempo estipulado foram todos os anos, apresentando assim, como resultado o quantitativo de 

1.866 literaturas. Com o intuito de aplicar a elegibilidade desses conteúdos, o refinamento foi 
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realizado, neste caso sendo utilizados novos descritores e operadores como: “covid” OR “sars-cov-

2” OR “covid19”, registrando o resultado de 22 literaturas, de natureza sendo elas artigos; artigo com 

acesso antecipado; material editorial e reveja, com conteúdo aberto e fechado para a leitura.  

Cabe sinalizar que neste último momento foram suscitados nos resultados apenas estudos 

específicos dos anos de 2020 e 2021, haja vista a temática de destaque muito atual que tem relação 

a pandemia da covid-19. Dando continuidade ao processo de recorde para a implementação da 

meta-análise, foram aplicadas as seguintes linhas de exclusão: I) excluido conteúdo fechado. Após o 

recorte realizado (22) estudos foram elencados para fins da análise.  

 

3.  Resultados e discussão  

Dentre os 22 estudos científicos, Tabela 1, como resultado da busca realizada acerca das temáticas 

relacionadas as favelas em tempos de pandemia, foi possível identificar que as literaturas abrangiam 

as seguintes áreas: ciências multidisciplinares; saúde pública, ambiental e ocupacional; doenças 

infecciosas; construção e tecnologia de edifícios; engenharia ambiental; engenharia civil; medicina 

geral e interna; cuidados primários de saúde; ciência da computação, sistemas de informação; 

geografia física; sensoriamento remoto; geografia; nutrição e dietética; ciência e tecnologia verde e 

sustentável; estudos ambientais; planejamento regional e urbano; estudos urbanos; Imunologia; 

medicina, pesquisa e experimental; administração pública; ciências sociais interdisciplinares.   

Tabela 1 

 Artigos selecionados 

Autor (es) Titulo Ano 

 

Área temática 

Akseer N; Kandru G; 

Keats EC; Bhutta ZA 

Covid-19 pandemic and mitigation 

strategies: implications for maternal and 

child health and nutrition 
2020 

Nutrition & Dietetics 

 

Patel A 

Preventing covid-19 amid public health 

and urban planning failures in slums of 

indian cities 
2020 

Public, Environmental & 

Occupational Health 

Morgan Ak 

Making covid-19 prevention etiquette of 

social distancing a reality for the homeless 

and slum dwellers in ghana: lessons for 

consideration 
2020 

Green & Sustainable Science & 

Technology; Environmental 

Studies; Geography; Regional 

& Urban Planning; Urban 

Studies 
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Usman et al. 

Community drivers affecting adherence to 

who guidelines against covid-19 amongst 

rural ugandan market vendors 
2020 

Public, Environmental & 

Occupational Health 

Murhekar et al. 

Prevalence of sars-cov-2 infection in india: 

findings from the national serosurvey, 

may-june 2020 
2020 

Immunology; Medicine, 

General & Internal; Medicine, 

Research & Experimental 

Rodrigues VP; De 

Oliveira IC; Chaves GDD; 

Aquino ELD; Viegas CV 

Pandemic responses in vulnerable 

communities: a simulation-oriented 

approach 
2020 

Public Administration 

Buckley RM 

Targeting the world's slums as fat tails in 

the distribution of covid-19 cases 
2020 

Public, Environmental & 

Occupational Health; 

Medicine, General & Internal 

Corburn et al. 

Slum health: arresting covid-19 and 

improving well-being in urban informal 

settlements 
2020 

Public, Environmental & 

Occupational Health; 

Medicine, General & Internal 

 

George CE; Inbaraj LR; 

Rajukutty S; De Witte LP 

Challenges, experience and coping of 

health professionals in delivering 

healthcare in an urban slum in india during 

the first 40 days of covid-19 crisis: a mixed 

method study 
2020 

Medicine, General & Internal 

 

Chaves GLD; De Oliveira 

IC; Rodrigues VP; Viegas 

CV; Aquino ELD 

Alernatives for saving lives in slums during 

the pandemic: the contribution of 

dynamic systems 
2020 

Social Sciences, 

Interdisciplinary 

 

 

A diversidade temática na origem, Tabela 1, também é para se destacar, são periódicos das áreas: 

geografía, de administração, de nutrição, saúde, estudos como de Usman que trata de caso em 

Uganda, Chirisa et al. que estuda Africa, Murhekar et al. que estuda India, Molina Betancur et al. que 

estuda Colombia, dentre outros. Também se destaca a Revista Public, Environmental & Occupational 

Health que aparece de forma intensa publicando essa vertente de estudos. A fim de trazer para este 

artigo a concretude da análise de tendências, segue abaixo as ilustrações visuais que caracterizam o 

mapeamento científico, apresentando figuras acerca das literaturas elencadas.      

 

 

 



 

 

Doi: https://doi.org/10.15517/psm.v20i2.51824 

Volumen 20, número 2, Art. Cient. enero-junio 2023 

 

 

Graciane Oliveira Costa & José André Villas Boas Mello   

3.1 Quanto a descrição dos dados colhidos: 

    A amostra final é representada por literaturas diversificadas, abarcando os anos de 2020 e 2021. A 

Tabela 2 apresenta as principais informações sobre os dados, os tipos de documentos, os conteúdos, 

os autores e as colaborações de autores.   

Tabela 2 

 Descrição dos dados colhidos 

DESCRIÇÃO RESULTADOS 

PRINCIPAIS INFORMAÇÕES SOBRE OS DADOS 

Intervalo de tempo 2020; 2021 

Fontes (periódicos, livros, etc.) 19 

Documentos  22 

Referências  827 

CONTEÚDO DO DOCUMENTO 

Keywords Plus (ID) 28 

Author’s Keywords (DE) 88 

AUTORES 

Autores  241 

Aparências do Autor  252 

Autores de Documentos de autoria 

única  

3 

Autores de documentos de autoria 

múltipla  

238 

COLABORAÇÃO DE AUTORES 

Documentos de autoria única 3 

Documentos por Autor 0,0913 

Autores por Documento 11 

Co-autores por documentos 11,5 

 

3.2 Quanto a descrição dos dados colhidos: 

Dentre os documentos globais mais citados destaca-se na Figura 1, aqueles de produção dos 

seguintes autores Corburn et al., 2020; Murhekar et al., 2020; Akseer et al., 2020; Ahmed et al., 2020 

e Usman et al., 2020.  
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Figura 1 

 Documentos mais citados 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 Quanto ao país do autor correspondente  

Na Figura 2, quando analisada a correspondência de país e autor frente a publicação do estudo, 

identifica-se que na Índia e no Brasil esta relação ocorreu de forma proporcional, ou seja, os autores 

publicaram a pesquisa em seu país de origem.    

Figura 2 

 País do autor correspondente 

 

 

Artigos com autores com afiliação de países diferentes são chamados de publicação em vários países 

(MCP) e considerados como representando a colaboração internacional daquele país. Por outro lado, 

os artigos em que todos os autores têm a mesma afiliação de país são chamados de publicação de 
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um único país (SCP) e são considerados como representando a colaboração intra-país (dentro) 

(Sweileh, 2017). A figura 2 destaca que Argentina, Ethiopia e Ghana não apresentam cooperação, 

SCP no máximo do registrado. Reino Unido, Canada, Colombia e India apresentam alto percentual 

de colaboração internacional, enquadrado pela sigla MCP.   

3.4 Quanto a rede de co-ocorrencia, mapas temáticos e rede de co-citação 

A fim de identificar os principais temas presentes, foi realizada uma análise das co-ocorrências de 

termos. Para tanto, foram utilizadas as informações dos resumos, literatura citada e palavras-chave 

da literatura selecionada (Van Eck e Waltman, 2010). Figura 3 e Figura 4 representam 

respectivamente a rede de co-ocorrência, o mapa temático.  

No que se refere a primeira Figura 3, sobre as combinações de fatores relacionados a outros, e a 

partir da análise acerca dos resumos, as palavras que obtiveram destaques foram covid-19, 

pandemia, saúde, população e favelas.     

 

Figura 3 

 País do autor correspondente Rede de Co-ocorrência  

 
 

 

Quanto ao mapa temático desse estudo, as palavras evidenciadas foram:  saúde, pessoas, população, 

favelas e qualidade de vida. 
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Figura 4 

 Mapa temático as palavras-chave 

As figuras 3 e 4 realçam as temáticas e as discussões traçadas quando o assunto é comunidades 

pobres e favelas. Destarte, que a ciência da informação sendo ela área de estudo voltada para a 

análise das informações, pode evidenciar o pensamento da academia, dos pesquisadores que 

estudam territorios vulneráveis e ambientes de favelas, dão atenção a estudos sobre exclusão, sobre 

inclusão, resiliencia e saúde, estudos que buscam melhorar o social e prover modificações nas 

condições de vida.    

3.5 A faveña e sua comunidade, em tempos de pandemia  

Após esse movimento de trazer ilustrações visuais para qualificar este estudo, convém neste 

momento ressaltar que dentro dos conteúdos estudados e a partir de uma análise global, as favelas 

são caracterizadas frente ao seu perfil populoso, ao baixo acesso e precariedade dos serviços de 

saneamento básico, as particularidades dos ambientes construídos que facilita a aglomeração de 

pessoas, aumentando assim, a possibilidade de exposição às doenças, logo, a propagação da covid-

19 está incluída. Von Seidiein et al. (2021) acerca desse debate do ambiente construído sinalizam 

que estes espaços, devido aos fatores mencionados acima contribuem para a inviabilidade das 

medidas de proteção para o combate a este vírus. Neste sentido, é primordial considerar esta 

questão enquanto papel fundante no combate e mitigação das doenças, incluído neste 

entendimento o envolvimento das organizações comunitárias, com vista a qualidade de vida da 

população local. 

Outros autores, aqui elencados, também pontuam sobre a participação e envolvimento das 

comunidades, dos comerciantes, a presença dos líderes, das comissões locais, e que todos 
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contribuem para as iniciativas ao combate a pandemia como estratégia de atuação nas favelas e no 

enfrentamento a covid-19 (Brito et al., 2020; Usman et al., 2020), contribuindo no direcionamento da 

assistência para o público demandante de suporte emergencial (Buckley, 2020), reforçando a 

necessidade do fortalecimento dessas redes de solidariedade (Molina-Betancur et al., 2020). 

A sociedade civil, por meio das organizações e dos movimentos socais atuaram diretamente nesse 

cenário da covid-19, dando respostas as demandas da comunidade, com articulações visando a 

redução dos impactos causados pela COVID-19. É preciso haver o estabelecimento de compromissos 

políticos que englobem a sociedade com o objetivo de proteção em direção a população vulnerável 

das comunidades nos dias atuais, marcado pela existência da pandemia, e nos períodos 

subsequentes (Brito et al., 2020). 

Dentro dessa lógica de proposituras de estratégias de atuação nas favelas no contexto atual, 

destacam demandas já existentes antes da Pandemia, carencias sobre serviços públicos que 

populações de áreas mais pobres costumam vivenciar, por exemplo: se o fornecimento de 

infraestruturas e o desenvolvimento de soluções para que seja evitado a superlotação (Von Seidlein 

et al., 2021), a oferta dos serviços essenciais de saúde como estratégia de mitigação da covid-19 

(Mathias et al., 2020). a viabilização dos atendimentos remotos, da mesma maneira que prima pela 

oferta da saúde mental e os serviços voltados para a questão de gênero (Ahmed et al. 2020).  

A proteção social também é um ponto destacado no estudo realizado através das intervenções a 

serem implementadas, por meio de programas de transferência de renda, oferta de alimentos, 

isenção de taxas e apoio, dando ênfase aos trabalhadores informais (Chirisa et al., 2020). Entretanto, 

convém salientar que no ponto de vista do significado da proteção social, destaca-se a necessidade 

de compreensão desse conceito de forma ampla, envolvendo as dimensões da vida dos indivíduos 

e suas vulnerabilidades. As medidas de saúde pública e as condições de vida da comunidade das 

favelas devem ser repensadas, adaptadas à realidade, a identidade e o dinamismo destes espaços 

(Macchia et al., 2021). Para que caminhemos em direção para alcançar a equidade dessa população 

se deve intervir compreendendo os determinantes sociais da saúde, a partir do viés da universalidade 

do acesso aos serviços e da proteção social (Mathias et al., 2020). 

A partir do debate acerca da pandemia e as demandas evidenciadas, se destaca que esses lugares 

precisam ser melhor cuidados, sendo necessário a inclusão da análise voltada para os fatores 

relativos a questão geográfica do território (Auerbach e Thachil, 2021; Ultramari e Andreoli, 2021) 

com olhar sobre as dimensões demográficas e as socioeconômicas 

A compreensão da realidade e privações vivenciada pela população dessas comunidades, para além 

desse momento focal, deviam preocupar. Essa pandemia evidenciou a carencia dos mais carentes, 

as assimetrias sociais, a pobreza, a exclusão das populações, o problema da saúde. O medo sobre o 

risco da morte nesta Pandemia, talvez tenha levado, os não favelados e não residentes desses 
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territórios vulneraveis, a olhar para dentro das favelas, e talvez o que estejam vendo nos noticiarios 

não lhes agrade, por acharem que seja culpa do estado, do governo local. A Pandemia trouxe alguns 

minutos de evidencia à população mais pobre, que vive e se supera para construir um lugar melhor. 

Será que precisaremos de outra Pandemia, os formuladores de política tem tempo para continuar 

errando? E não reconhecendo a necessidade de mudança? 

 

4. Conclusão 

Como resultados, se identifica destaque na quantidade de estudos produzidos na índia e no Brasil, 

apesar de pouco citados, estudos que refetem sobre as mudanças nas condições de vida dessa 

população vulnerável. Um primeiro eixo investigativo se debruça sobre o impacto da epidemia sobre 

a população excluída. Um segundo eixo debate a insegurança alimentar das pessoas mais pobres 

em favelas. Um terceiro eixo concentra o debate sobre a questão da saúde pública e o acolhimento. 

Além destes três eixos centrais também se registra estudos para verificar o grau de conhecimento 

das favelas sobre a Pandemia e os cuidados necessários, tendo a desinformação como eixo de 

preocupação para a disseminação da Pandemia naqueles espaços territoriais e, consequentemente, 

redução da qualidade de vida. 

A favela e sua população, em tempos de pandemia, conforme estudada pelos autores citados nesta 

revisão sistemática, enfrenta diversos impactos sociais, haja vista a vulnerabilidade extrema a qual 

estão introjetados, acentuando as desigualdades existentes. O não acesso a serviços públicos, como 

coleta de lixo, água encanada e esgotamento sanitário são fatores que intensificam os problemas 

de saúde e impedem o combate e mitigação da covid-19. Quando pensamos em atenção à saúde 

dessa população, se faz necessário considerar os determinantes sociais, compreendendo que estes 

são reflexos da vida cotidiana do indivíduo, sendo intrinsecamente associadas a condição de vida, 

abrangendo os variados contextos como: habitação, trabalho, comunidade, violência, acesso a 

serviços, lazer e cultura, dentre outros aspectos que influenciam diretamente do processo saúde 

doença da população e interfere no conceito de vulnerabilidade social dos moradores das favelas 

expostos a diversos riscos e exclusão social.    

Convém enfatizar que os problemas sociais dessas comunidades não são questões e/ou privações 

atuais, pois, a pandemia evidenciou a necessidade de ações para a erradicação da pobreza nivel 

mundial. Por fim, convém sinalizar que este artigo não esgota o debate aqui traçado, pois as 

considerações aqui elencadas poderão fomentar novas discussões em torno da promoção da 

qualidade de vida para as populações das favelas que se faz necessário, reduzindo vulnerabilidades. 

Como sugestão de estudos futuros se se propõe o estudo do acesso a serviços públicos dos 
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infectados pela covid e que ficaram com séquelas, bem como se estudar como prover infraestructura 

de saúde à população mais vulnerável.   
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